
PROJETO DE LEI N.º 176/2017
Senhor Presidente,

Senhores Vereadores.

O Vereador Rodrigo Fagnani Popó apresenta, nos termos regimentais, o Projeto de Lei em anexo, que “denomina ALESSANDRA REZENDE a Semana Municipal da Juventude”, para apreciação em Plenário, requerendo a sua aprovação e remessa ao Senhor Prefeito Municipal de acordo com a Lei Orgânica do Município de Valinhos, no termos que segue.
Justificativa:
Alessandra Rezende, psicóloga, faleceu em 02/10/2016, aos 45 anos, sendo cremada. Filha de Valter Rezende e de Vera Lucia Rezende. Deixou o filho Juliano Rezende dos Santos. 

Nasceu em Valinhos, no dia 08/03/1971, na Santa Casa de Valinhos, passou a infância na Vila Boa Esperança. Teve uma infância muito feliz, divertida e com cumplicidade, brincava nas ruas do bairro, com os vizinhos e irmãos, até tarde da noite. Por um ano a família morou em Campinas, no Taquaral.

O apelido Tata foi dado por sua irmã Patrícia, na infância, o qual os amigos da adolescência adotaram, sendo a Tata até o fim.

Alessandra passou em dois cursos, História e Psicologia, entre ser professora e psicóloga, escolheu a profissão de psicóloga, formada pela PUC Campinas. Interessada pelo aprender, o que fazia com facilidade, além de amar cozinhar.

Sempre teve interesse em estudar o tema drogas, desde a infância, várias as pesquisas e boas conversas com a irmã Patrícia sobre o tema. Igualmente interessada pelo trabalho do Padre Haroldo, também tinha amigos usuários e em tratamento. Com o passar do tempo seu interesse ampliou para os temas da adolescência. A congruência de interesses e estudos serviram como base para levá-la a trabalhar e cuidar com carinho e dedicação dos adolescentes atendidos por ela.

Tata tinha temperamento explosivo, de falar o que quisesse, era a briguenta da família, defendia seu ponto de vista até o fim, enfrentava seus pais e discutia com os irmãos. Personalidade forte, fruto também da boa educação recebida dos pais.

Inclusive, desde crianças, seguiu os passos da sua mãe, pois adorava cozinhar e cuidar dos irmãos, para que a mãe pudesse fazer e entregar a encomendas de salgados, bolos e doces, os filhos acordavam de madrugada para ajudá-la. 

Alessandra foi o pilar de união após o falecimento da matriarca, em 2005, passou a morar com o pai. Nas festas e almoços, tudo feito com carinho e dedicação, gostava de receber os familiares e amigos. Nas reuniões promovidas, pela Tata, a família o reconhece o fortalecimento das relações familiares, incluído primos distantes.

Na música Alessandra gostava de sertanejo, pois cresceu ouvindo este tipo de música, nos churrascos familiares, onde amigos cantavam até tarde. Mas, o rock, desde pequena, fez parte da sua vida, o qual assistia e chacoalhava a cabeça ao som do Kiss, Rolling Stones, que ela amava, Pink Floyd. Essa influencia aumentou quando descobriu que seu irmão curtia Heavy Metal, com as bandas Iron Maiden e AC/DC, além das bandas nacionais Alerta Vermelho, Legião Urbana, Ultraje a Rigor e Capital Inicial. Nos últimos tempos apaixonou-se pela banda Black Maverick, de Jundiaí, a qual sempre tocava em Valinhos, quando a Alessandra marcava presença para saborear o som.

Na sua vida profissional trabalhou como psicóloga no DER, teve uma clinica de psicologia em campinas, na época da faculdade, prestou o concurso na Prefeitura de Valinhos para psicóloga, na qual veio a trabalhar com muito profissionalismo.  Era orgulho da Alessandra a participação e organização das semanas da juventude em Valinhos.

Na Prefeitura de Valinhos ela sempre atuou junto aos jovens, por mais de dez anos, em atendimento psicoterápico, em grupo e individual, em especial no Programa Espaço Aberto Casa do Adolescente, inclusive como diretora e responsável técnica, hoje já extinto na forma original, pois a atuação ficou na forma ambulatorial.

Lutou a favor das políticas públicas em favor dos jovens de 10 a 20 anos e atuou de forma especializada e humanizada na área de psicologia e prevenção, nas escolas, unidades básicas de saúde. Contribuindo para o fortalecimento da Rede de Proteção da Juventude.

Atuou em todas as edições da Semana da Juventude até 2016, só não participou da 8ª edição (2017), pois faleceu em Outubro/2016. Infelizmente!

Instituída pela Lei nº 4.468/ 2009 a Semana Municipal da Juventude é comemorada anualmente entre os dias 13 a 19 de abril, tendo como objetivos: promover palestras, seminários, conferencias e outros eventos que propiciem o debate e a reflexão sobre temas que abordem os diversos aspectos do relacionamento entre os jovens, bem como proporcionar aos participantes orientações sobre questões que afetam diretamente a qualidade das relações da juventude, e desenvolver atividades artísticas, culturais, desportivas e recreativas que favoreçam e estimulem a convivência, dialogo, compreensão mútua, companheirismo, cooperação e o surgimento de novas lideranças. Com as atividades abertas a população e envolvendo a rede municipal, estadual e particular de ensino.
A lembrança da Alessandra para familiares e amigos vem recheada de risos e lágrimas. Assim sendo, este Projeto de Lei é a justa homenagem a esta tão dedicada filha, irmã, mãe e profissional.

Nestes termos, submete-se o Projeto de Lei ora apresentado à apreciação desta Casa de Leis, por sua importância e alcance social.

Valinhos, 27 de julho de 2017.

Rodrigo Fagnani Popó

Vereador - PSDB

PROJETO DE LEI Nº                  /2017
Denomina ALESSANDRA REZENDE a Semana da Juventude, na forma que especifica.
..., Prefeito do Município de Valinhos, no uso das atribuições que lhe são conferidas pelo inciso III, do Artigo 80, da Lei Orgânica do Município,

FAZ SABER que a Câmara Municipal aprovou e ele sanciona e promulga a seguinte Lei:

Art. 1º - É denominada ALESSANDRA REZENDE, a Semana Municipal da Juventude instituída pela Lei nº 4.468, de 28 de setembro de 2009. 

Art. 2º - Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação, revogam-se as disposições em contrário.




Prefeitura Municipal de Valinhos,




aos

...



              Prefeito Municipal
ALESSANDRA REZENDE

Alessandra Rezende nasceu em Valinhos no dia oito de março de mil novecentos e setenta e um, na Santa Casa de Valinhos, passou a infância na Vila Boa Esperança. Filha de Valter Rezende e Vera Lucia Rezende, e teve um filho, Juliano Rezende dos Santos. Teve uma infância muito feliz, divertida e com cumplicidade, pois brincava nas ruas do bairro com os vizinhos e irmãos até tarde da noite. Por um ano a família morou em Campinas no Taquaral.

O apelido Tata foi sua irmã Patrícia quem deu, desde criança era chamada assim, e os amigos na adolescência adotaram, sendo TATA até o fim.
Alessandra passou em dois cursos, História e Psicologia, entre ser professora e psicóloga, escolheu a profissão de psicóloga, formada pela PUC Campinas. Ela sempre interessou pelo aprender o que fazia com facilidade, além de amar cozinhar.
Sempre teve interesse em estudar o tema drogas, desde a infância, sempre procurou pesquisar e conversar com a irmã Patrícia sobre o tema. Teve interesse pelo trabalho da Padre Haroldo, pois tinha amigos usuários e em tratamento. Com o passar do tempo seu interesse ampliou para os temas da adolescência. Em razão do seu interesse inicial na adolescência pelas drogas serviu por base para levá-la a trabalhar e cuidava com carinho e dedicação dos adolescentes atendidos por ela.
Na sua vida profissional trabalhou como psicóloga no DER, teve uma clinica de psicologia em campinas na época da faculdade, prestou o concurso na Prefeitura de Valinhos para psicóloga, na qual veio a trabalhar com muito orgulho.  Era orgulho da Alessandra a participação e organização das Semanas da Juventude em Valinhos.
Tata tinha temperamento explosivo, de falar o que quisesse, era a briguenta da família, defendia seu ponto de vista até o fim, enfrentava meus pais, discutia, com os irmãos. Mas tivemos uma ótima educação, em razão da educação recebida nos seus pais.
Inclusive, desde crianças seguiu os passos da nossa mãe, pois adorava cozinhar e cuidar dos irmãos, para que a mãe pudesse fazer e entregar a encomendas, pois fazia salgados bolos e doces pra por encomendas, os filhos acordavam de madrugada para ajudá-la. 
Quando a mãe da Alessandra faleceu em 2005 ocorreu o fortalecimentos dos laços familiares, pois passou a morar com o pai e fazia o que gostava cozinhar, nas festas e almoços, tudo feito com carinhos e dedicação, pois gostava de receber os familiares e amigos. Nas reuniões promovidas pela Tata conseguiu fortalecer a relações familiares, pois reaproximou primos distantes.

Na música Alessandra gostava de sertanejo, pois cresceu ouvindo este tipo de música, nos churrascos familiares, onde amigos cantavam até tarde. Mas claro que o rock, desde pequena fez parte da sua vida, pois imitava o Kiss e depois o Alerta Vermelho, a qual assistia sempre e chacoalhava a cabeça ao som do Kiss, Rolling Stones, que ela amava, Pink Floyd. Essa influencia aumentou quando descobriu que seu irmão curtia Heavy Metal, com as bandas Iron Maiden e AC/DC, e curtia as bandas nacionais Legião Urbana, Ultraje a Rigor e Capital Inicial. Nos últimos tempo apaixonou-se pela banda Black Maverick, de Jundiaí, a qual sempre tocava em Valinhos, quando a Alessandra marcava presença para saborear o som.
